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1. Apresentação e enquadramento 

A Barafunda AJCSS - Associação Juvenil de Cultura e Solidariedade Social, tem como objetivos1 o 

desenvolvimento local através da participação ativa em iniciativas de apoio a crianças, jovens e 

adultos, à sua arte e criatividade com vista à sua inserção plena com a cidadania ativa. Com recurso à 

informação, formação, educação e cultura(s), independentemente da idade ou sexo, o particular 

destaque vai para os/as social, económica e/ou culturalmente desfavorecidos.  

No seu âmbito regional – oeste de Portugal – para os seus objetivos, as atividade promovidas 

enquadram-se nas dinâmicas de ocupação de tempos livres de crianças e jovens, com o (I) Centro 

Jovem onde as atividades do ATL (crianças dos 6 aos 12)  e jovens (dos 12 aos 16) se interligam com o 

(II) PontoAprender  (espaço de encontro intergeracional). A par destes, o (III) Centro Qualifica  

conjuntamente com a (IV) Academia de Trabalho e Formação da Barafunda promovem um conjunto 

de atividade de formação formal que vai do reconhecimento validação e certificação de competência 

de nível básico (4º,6º, 9º anos), secundário (12º) ao profissional (Técnico/a administrativo/a-nível IV, 

de secretariado- nível IV, de ação educativa - nível IV, de apoio familiar e à comunidade- nível IV,  

assistente administrativo - nível II, cuidador/a de crianças e jovens - nível II, animador/a sociocultural - 

nível IV e agente de geriatria- - nível II). A complementar e a enriquecer percursos profissionais e/ou 

requalificar saberes, as Formações Modulares desempenham uma importante vantagem para a 

valorização das pessoas, na requalificação face à emergência de novos saberes e tecnologias. 

 

Cada um destes quatro campos de intervenção desenvolve o seu próprio plano de atividades que se 

interliga, complementa e enriquece com os demais, originado o pretendido encontro intergeracional. 

O plano de atividades da Barafunda começa: 

a) No objetivo primordial de possibilitar manter a abertura dos espaços da entidade em 

condições físicas, de higiene, segurança e bem-estar – sustentando as despesas de 

eletricidade, água, telefones, internet(s), segurança, limpezas e demais 

manutenção/reparação - garantindo o acesso livre a TODOS/AS.  

b) Criar condições à organização e regulação dos diferentes núcleos, a assegurar com a gestão 

dos espaços o funcionamento regular das dinâmicas de cada núcleo. 

c) Criar aberturas ao novo, ao diferente, ao imprevisto face às propostas das pessoas, à 

medida que procuram a Barafunda e aderem às propostas dos diferentes núcleos.  Para além 

da procura face às necessidades diagnosticadas, no decorrer dos processos, são 

implementadas atividades de atração/envolvimento de novos atores (pessoas e /ou 

organizações) como é o movimento “Entre línguas e culturas”, face ao crescente número de 

imigrantes a carecerem de formação e integração socio laboral e sociocultural. 

d) Estas  (a,b,c) são as antecedentes fulcrais que por si só são defesa do património cultural e 

das artes – a sociocultura do associativismo em comunidades, enquanto garantem e não 

rejeitam nem desvalorizam o encontro com outros patrimónios, culturas e artes e estimulam 

por novos saberes com a inovação destes. 

 
1 http://www.barafunda.eu/wp-content/uploads/2019/12/Estatutos-Barafunda.pdf 

 

http://www.barafunda.eu/wp-content/uploads/2019/12/Estatutos-Barafunda.pdf
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2. Defesa do património cultural e das artes – atividades ano 2022  

• PontoAprender 

No conceito abrangente de cultura, que incorpora toda a forma de ser, estar, alimentar, 

socializar, aprender e produzir de um povo, as atividades formativas não formais e informais, 

no seu plano anual programado e acrescentado ao longo do ano (mediante proposta dos 

públicos envolvidos), visam retomar saberes, tradições a articular com as novas formas de 

conhecimento e criatividade assente em princípios de ciência (formação, leitura e literatura 

científica), com vista à melhoria da qualidade de vida das pessoas e a sustentabilidade do 

planeta. 

É neste sentido que na ligação ao PontoAprender, com a Horta em Permacultura a ser 

trabalhada ao longo de todo o ano, é uma das atividades que possibilita recorrer aos saberes 

agrícolas tradicionais, acrescentados dos saberes científicos que a agricultura regenerativa 

possibilita. As sazonalidades inerentes ao processo envolvem de forma diferenciada os/as 

participantes, sendo os tempos de primavera, verão e outono os mais ativos na sementeira, 

colheita e consumo. A par do processo, mobiliza-se o ensino-aprendizagem dos fatores 

abióticos, do conhecimento das plantas e das modalidades de preservação dos solos e dos 

consumos saudáveis - por uma alimentação saudável e amiga do ambiente e a espaços de 

ensino aprendizagem. 

Neste campo, a ligação entre crianças, jovens e adultos é uma constante que se interliga na 

passagem de informação ao Agrupamento de Escolas (parceria na ligação com a Horta da  

EB2)  e com estes a confeção de refeições saudáveis e amigas do ambiente em modo 

formativo não formal – “ecochefes de cozinha” – alimentação saudável e amiga do ambiente. 

Simultaneamente, as artes criativas, nos trabalhos de reciclagem e pintura (mural e 

recuperação de materiais), alargam os trabalhos do PontoAprender através das múltiplas 

oficinas que procuram atrair o olhar dos vários públicos que circulam pela Barafunda. 

O PontoAprender, para além de ser um espaço físico dedicado às atividades de oficinas 

(costura, croché, tricot, pintura, reciclagem, etc.) é um espaço de biblioteca, leitura e 

contagem de histórias. Nele decorrem atividades que não se emolduram nos núcleos Centro 

Qualifica e do ATL (serviços apoiados pelo Estado), mas que complementam estes e 

fornecem aos seus participantes um novo despertar (conscientização das pessoas- olhar o 

que está próximo e querer ir mais além com todos/as) por uma nova modernidade 

consciente na construção do bem-estar e ao encontro dos novos residentes imigrantes - 

atividades não formais que engrandecem as aprendizagens formais através de: 

A - Língua e cultura portuguesa 

Formação de acesso livre (formal e não formal) com recurso a voluntariado e interligação de 

saberes na mobilização dos vários núcleos da Barafunda. 

- Iniciação à Língua Portuguesa- imigrantes (qualquer nível de escolaridade) 
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Tradições no trabalho agrícola – cantares do trabalho e gastronomia 

 

 

Figura 2 - (Re)viver a descamisada 

 

 

 

Figura 1 - Curso de Iniciação à Língua Portuguesa 



 

6 
 

B-  Interculturalidade – povos, países e culturas  

Dar a conhecer outros povos e culturas através da mobilização por naturais de outros países 

com Escolas e Centro Qualifica – ir além da formação formal no encontro entre culturas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - À descoberta da Hungria 

Figura 4 - À descoberta do Egito 

Figura 5 - À descoberta da Turquia 
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C - Horta em Permacultura – à descoberta da natureza 

e regeneração dos solos 

                  

     

 

 

  

Figura 6 - Horta em permacultura e regeneração de solos 



 

8 
 

D – Corpo e mente saudáveis 

Alimentação saudável e amiga do ambiente -  Roteiro de sabores e saberes de culinária 

vegetariana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Gastronomia(s) e cultura(s) 



 

9 
 

 

Ecochefes de cozinha  - Aprender a selecionar e a confecionar e saborear 

alimentos saudáveis 

 

 

    

   Promoção do bem estar físico, mental e social 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Eco Chefes de Cozinha 

Figura 9 - Prática de Chi Kung 
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E- Reciclagem e reutilização   

  

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-  

  

1. Feira troca e venda de roupas usadas 

 

Figura 10 - Feira de roupas usadas 



 

11 
 

2.Reciclagem pintura – artes plásticas e manuais 

 

   

  

Figura 11 - Oficinas de artes plásticas e manuais 
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3.(Re)Qualificação do espaço PontoAprender 

Espaço PontoAprender – espaço no “Quintal Barafunda” aberto a toda a comunidade, onde 

qualquer pessoa pode ensinar e aprender novos conhecimentos, artes e ofícios. Projetam-se 

atividades em contínua atualização, na coexistência de espaços dinâmicos: pontoInformática; 

pontoCostura; pontoPermacultura; pontoLer; pontoErasmus & Voluntariado.  

O espaço pontoInformática, equipado com equipamento informático (continua a carecer de 

alguma renovação) e aberto a toda a população, essencial para pessoas com baixa literacia 

tecnológica ou que não possuem computadores, de forma a poderem desenvolver textos 

escritos. Realização de ações de informática para desenvolver competências informáticas. 

Durante o ano 2022 o espaço PontoAprender foi objeto de intervenção de melhoria do espaço, 

dando corpo à execução de um pequeno anfiteatro arquitetonicamente concebido por uma 

arquiteta em voluntariado, conforme fotos abaixo  

 

 

 

  

Figura 12 - Requalificação do Espaço PontoAprender 
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4.Espaço de acesso livre à internet - acompanhamento à escrita e 

combate à iliteracia informática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 13 - Espaço(s) de acesso livre à internet - acompanhamento à escrita e combate à iliteracia informática 
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Atrair através das oficinas, espaços de acesso livre  (PontoAprender) a criar 

vontade e fidelização à aprendizagem permanente e ao longo da vida 
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3. Orçamento e despesas 

Estas atividades – PontoAprender - não constam de um orçamento previsional de partida uma vez 

que as mesmas não dispõem de verbas fixas atribuídas (disponíveis). Dispõem de boas vontades e 

coragem para assumir riscos mesmo quando os serviços públicos não os assumem. São atividades de 

acesso livre que resultam da colaboração de voluntariado e de apoios assentes em trabalho acrescido 

aos profissionais da Barafunda. Trata-se de dinâmicas que interagem com os restantes núcleos da 

Barafunda e quando o Estado não apoia sai do bolso dos colaboradores/as, que por sua vez apoiam 

e interagem mutuamente com os/as voluntários/as.  

As despesas inerentes a cada ação e subgrupo de atividade/oficina centram-se sobretudo nas 

despesas de: 

- Transporte – gasóleo no apoio às deslocações dos participantes com o uso da carrinha da Barafunda 

- Consumos de energias elétrica, internet, água, gás e despesas com a limpeza e manutenção 

- Manutenção dos espaços da horta em permacultura 

- Consumos de alimentos para as merendas que acompanham as atividades, bem como das refeições 

a complementar aos produtos disponíveis na horta, sementes, etc., e na ausência destes a possibilitar 

a compra de produtos para as atividades gastronómicas saudáveis e amigas do ambiente - confeção 

de refeições a partilhar. 

- Aquisição de tintas, pincéis e outros materiais necessários às oficinas, como agulhas de crochet, 

linhas, colas, etc. 

- Assistência e reparação de computadores 

- Melhoramento dos espaços de uso do PontoAprender (qualificação e montagem do anfiteatro e 

outros  que se pretendem adquirir)  

Referente à descrição dos gastos equivalentes ao apoio da Câmara Municipal no ano 2022, no valor 

de 1207.91€ (recebidos a 2/12/2022), não nos é possível descrever em pormenor rubrica a 

rubrica (ou por atividade) uma vez que este não nos foi pedido no âmbito da candidatura, motivo 

pelo que o mesmo não foi mensalmente descrito como tal. Quando a verba foi recebida seguiu 

diretamente para fazer face  a dívidas (deficit) decorrentes de atividades do PontoAprender, 

nomeadamente os custos com os melhoramentos do espaço e gastos inerentes à execução das 

atividades, conforme atrás referido. Acresce, que  tivemos conhecimento do montante atribuído em 

outubro de 20222, altura em que a grande maioria das atividades já tinham sido executadas (correndo 

riscos inerentes ao déficit). 

Na verdade, consideramos que seria deveras importante que nos apoios do ano em curso (2023), 

os mesmos fossem assentes em propostas de custos por atividade ou por projeto. Inclusive, que as 

atividades possam ter por base a respetiva orçamentação de custos e percentagem do apoio a 

atribuir por atividade, tendo por base critérios pré estabelecidos, de forma a melhor se poder fazer 

face à boa previsão de gastos e recursos (no global) e inclusive poder atribuir  bolsa de apoio a 

monitores não formais (jovens e adultos), bem como conseguir melhor gestão de consumíveis.  

Nas propostas de 2023, o PontoAprender continua as suas atividades  com a alimentação saudável 

e amiga do ambiente – seleção de produtos, confeção e degustação-convívio; o espaço informática 

 
2 Tendo sido comunicada a atribuição de 1425 pontos à Candidatura, para uma transferência efetiva de 
1207.91€ 
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de acesso livre de combate à infoexclusão; a horta em permacultura – horta 

biológica;  atividade física saudável de corpo e mente – chi-kung; entre cultura e língua – integração 

de imigrantes; oficinas de reciclagem e reutilização de produtos – reparação de bicicletas; oficinas 

de escrita e leitura; Oficinas de teatro; oficinas de olhar os setores tradicionais da região – relatos 

de histórias de vida, trabalho de rochas, de madeiras, etc. e artes várias. 

 


